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Melo seculo de s uccesao 

ESTOMAGO 
O Elixir do D' Mlalhe 

d t pep1ioa concentrada faz diqerlr todo rapldameow. 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

A'o1ntta •m todas as Pharmocias d1Porturot11 do Brall 
Pharmacl6 MIALH&. 8. rt.1e Favart. Parle 

RIO D E JANEIRO 

o maior ~ m:tls tm1lort:111h• do Urazil orru1lando lodo o qu:tr· 
lclrao. Ele\ :ulorl'S o tclcphoue;; el..:ctrJco-.. l'lll todos o~ aod:ircs. 

220 QUARTOS 

Ma~nHlras at·ro1111nodatões. salõc• para \'lsltas. lrllura o bar" 
qnetcs. Olaria de 9$000 reis para cima. Telcphonc ~;:1. ~ndcr. tele· 
f ra1>hlCO Artt1idt1. 

SOUZA, CABRAL & C. 11 

A VENJ.OA CE~'.l'RAL, J.'52 o 10:2 
Ponto de todos os boads 

Annc,o: )lt:TllOl'OLE HOTEL. no mais bcllo e uuda\·et arra· 
bald<• da t:a111lat com mai:nlOca< accommo latões para ramlllas e 
canlht•lro' Pua das Laranfelras. 519 . 
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llln•lração Portugueza 

Jf utomoo~is 
\'endenM,c ou aluJ,!am·se. uma 1.,,. 

mosin~. umn L1rndaulett<: e um douhlc 
phacton cm magnifico cst,\do e de j;.!1»uii 
de luxo. Trntn-sç nn easa Simptu, Bl 
cyclrnu, DIStos t macblnas fallan111 4 
l· €a11tl10 Bunco . 

() que hn de melhor em bicyclcuei 
inglczn~ desde 2 "OCO rs. com todos Q 

pcrtenre.... .\ccc .. ~orios baratissimos. 
J)i3Co~ rom ª''umptôi po1itk~ e ui 
ma novidade. Machina.;; faltantes da 
mab modero.-, dt-,de 6"-000 reis. 

Rua do Soccorro, l3·a. Rui dt Sanl 
Jlntao, a. 7 Lleplto11e 29ij 

COKE INGLEZ 
PARA COSINHA 

O MAIS ECDNDM/f:() 

R. Conce1çôo, 17, 2. • 
LIS BOA 

Tclephonc 1731 
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PARA ENCADERNAR A 

lliustração Portugueza 
Jà estão á venda bonitas capas em 

per<;aline de r>hantasin 1>ara encadenlar 
o primeiro !'Cme~nre d'e~te anno da 
Jl/u.slt'n(t'1o Porlt11t1u:a. Preço 36o réis. 
Tambcm hn, ao n1esmo preço, capa~ 
p::lra os ~emeMre~ anteriore~. Envia·se 
para qualquer f)OlblO a quem fh requi· 
sitar. A import~rnc'1;:t 1'6de ser remetti· 
da em ,·ate do oorrc:io ou ~euo-. em 
cart<l regntada. <.:~•da capa vae :u:om· 
panhada do índice e trontc!o.picios res· 
J..'eeth·os. 

Administraçãio do SE( L,;LO 
11...I S EllO A 

-- C A P ITA •- -­

Af(~S • • • • • • • • . • .;6<>.ooof.oc' 
Ob• lg'D(~S • • • • • Pi·9'º'°" 
fundos dt ,·esen10e 
de IWIOt 11.Sn(llO. . • 266.4oof.txt 

Reis . 950. ;10~ 

C.om1>a\\h\a a.o 
'Jal>et a.o 'jtauo 

Sé de e m Llaboa. Propriea 
ria <ln' IAbricas do Prado, ,\h1 

rianaia e Sobreirinho rT1tomar1. Penedo e Ca!\al d'Hermio d.011~11J, Valle )lai 
1A/bçrgana-a-1'LlllaJ. lnstalladas para uma producç:to •111111;11 de seis milhões dekil 
de papel e dispondo dos machinismos rnais aperfeiçoados para a 8Ua industria. Ta 
em dep0sito grande variedade de papeis de escripta .. de imprc~s.'lo e de embrulhr 
Toma e executa promptamente encommendas para tabnCR\ÕC'.'li e~peciaes de qualque 
qualidade de papel de machina con1inua ou redonda e de f6rma. Fornece pap 
aos mais importante~ jomaes e publicaçües ~riodica~ do 1>9iz e é fornecedora exd 
siva das mai!t importantes companhias e emprez.as nacionaes. E.st:npltw'UJs e depos·i/Q; 

Socltdadt anonyma dt ruponsabllldad1 llmiu~a 

LJSBOA - 270, Rua aa Prmceza, 27Ó 
PORT0-49, R ua de Passos Manuei, ,5. 

Endn·ero 1eupapll1eo "" Luboa e Porto: Companhia Pra do 
1 Aumero lc!LJ>hon~o: Lia boa, 605 - Porto, 11' 



ífWR~G~·Dh5 fiGOB5 fil 
~ As abuas do Tejo tão impetuosas l 
n'esta epoca das chuvas lambem inundaram os cam­
pos das suas margens como fez o Douro nas suas 

orlas ferieis. Duri.nte uns dias estiveram ala-

! 
gadas as planices ribatejanas, as casas mira­
vam-se nos grandes lençoes d'ah'l1a que afo­
gavam as arvores, arrastavam os animaes, 
derruiam vedações, esboroavam muros como ~1 succedeu na Barquinha e em Tancos, sobre­
tudo no sitio d'Arrepiados. b desolação era geral, as perdas immen-

~ 23L~1 
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2-0 111{\r ll :.\ h.'\rra do Porlc. 
3-0utro a...;1xw10 tio mar 

m• barra dô 1•ono 
~O ucs de \'Ul:i. Som. d•· ';n ,.a 

lntuuJ:\tlO · 
1 Clkhl·s de lli•ttlra t:.'lr1loso) 

sas, mas as aguas com a 
sua força tremenda, com os 
seus impetos horríveis leem 

ainda assim tanta formosura, 
tão extranha belleza que con­
seguem deter as vistas mes­
mo após os males causados. 

E' o que se mostra nas 
photographias que publica­
mos e algumas das 
quaes teem a extranha 
belleza de quadros de 
mestre. 
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~ symbolos, 

outras que: 
despontavam paraº" 
novos ideaes, defen­
didos ardentemente. 

. ,- ~ uns e outros, n'uma guer· 
-'.~-s:, ra sem treguas. E as per· 
~ sonagens leem os cara· 

cteres dos ideaes que deiend1:111, 
Lantenac, o realista impiedoso. 
Cimourdin, o r<!publicano e>· 
toico, Gauvain. o verdadeiro 
revo!ucionario, no fim de tudv. 
arrojado na pe'.eja, bondoso pa­
ra os vencidos, a ponto do s-i1 

i-~: .~1j~.11'1'1~1~:1.t: {t~~~~1t~,:·.~!:r~::~:·'.~~~~i1.':~~ ~~~~·.y,~;· •;,~ ~;.J~·~u~J~:·:L~·~~.~~·n1a 
l-l'm:i. 'l 1·f\.'\ 110 •111lnto c1u:uln• 
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1-0 lnrf"ndlo no 1.• 11uadrt> .. da IM•(a 
'!-O tafl• rt•\oludnnarlo: ,\" es(1uer1la o m-t.or C,'\rio\ s.·w&.o$ ( Robr'Sl•lnn"'•:"'<'"l"do lgnarlo 

(~l:u:U), Augusto de .\h-'110 lCll11ourdll1) e ll:lflO•O lUan10111 " 
(Clkh~s do llt•uollf-1) 



O homem m;fr-. pequeno 
t o maior do mundo estão 
actuahncntc n•l Passage 
;>"noptibrumdc Berlim tX· 
hibi11do-sc :1 o puhliro que 
admirn esse conlra~lc cs­
trnnho de: estttUtra~. O gi · 
g.1ntc chnma·s<.•Jost·ph l>u · 
!-1:-trc, Ç lr:utcc.•1., tem 26 •. rn· 
nos e nH:dc dois metro .. e 
oitenl., e trcs <"cmtinu.:tro~; 
u an:\o, ('onhccido pelo 
Principt: ,\tomo, tem 20 

anno ... e a'"·' ahur.l e ape· 
n;.a-. de .. t-lcnl.l ccntime· 

l
0

\I CAS,\I.. UE ORA\IA· 
Tl'RGOS. -O rena ... cimc1tlO 
thcatral nos Estados Uni· 
dos està prud utindo. de 
ha anuo~ 1ur,t c .. tn parte, 
ohrns que "' C'titica euro· 
pt-.a classificou j;\ de n11ta· 
\ 'Ci:;. Entre os novos d:a· 
maturgos a111c.~ 1 icanos so· 
brc ... a ht:111 Mnr~c.·rct l lay4.! 
t: Ed}.:'"r Sc1wyn, de que 
damos o~ retratos. Perten· 
cem-l he º" maiore ... sue· 
cesso' di tcmp(')rada: a 

farça /laóy .\"i:·,- e a 
comt-dia ll1t CcJlf• 
b:r !IOJ'. 

1-H, hon11.•m maior do mundo ~-O maior 1o":lp:~•1h• C"Om o h6tlh'tn mah llii"llH'OO 4:0 111un 1.1. 
u;1M1;.~ l>o•liu.,1 :~Lu _..:a..:ii.d4•..i:l~m:tl11r,.,01 \f1fd11• t11• t•aul Thomp-vn1 • 
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O sr. ministro da jus­
tiça tem continuado as 
suas visitas aos antigos 
conventos e casas religio­
sas com o fim de vêr quaes 
as melhores app!icações a 
dar a esses edific ios depois 
das indispensaveis reformas 
porque leem de passar. 

Ultimamente visi tou, 
além da casa dos jesui- 1 
tas do Barro, os reco­

lhimentos de ,Ar- ) 
royos e do /, 
Sacramento, •. J'\~Pf.://J 

LC' 

1t:lkht·~ de IU1'11olll'1 
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t-.\ actrli ~;rrtrmlN des Roch<'J nti rxw:i. :\. cPrfmclrn t:ll'~t\1Ue-, 2-.\11" tenon.' llnlste:id 

3-\11,s t.cn::e~Çf!:.;.<•~oli~~'.;:' .. 1:i1!.::a1:1\~.'~i:;,· ,. um erro!• 
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lr
a 1~,~;J~ª tr~~~~~ºn!cfo~ar1~~e ~ r ~ 
interpreta Shakespeare não deixa~ 
haver espectadores no seu thcatro. 
Transige-se um pouco por ella; en­
contra-se no fundo atavico da raça 
a corda da tragedia, ouve-se atten­
lamentc, convida-se até a aclriz. após 
algum retumbante succcsso, para as 
festas nos grandes palacios e paga­
se a peso d'oiro urna scena que re-

1
..,, presente diante d'uma assembléa de 

reis da industria e de principes da 
velha Europa, seus genros ou seus 
cunhados, tão seus ()arentcs corno 
dos dynastas. 

A alma do thealro americano está 
na leveza que gera o sorriso, que o 
faz afluir espontaneamente aos la­
bios, deliciando como a contempla­
ção das lindas mulheres, das formo­
sas actrizes que são a O'Rarney, a 

l 
Woad, a des Roches, a Clayton, 
bcllezas todas diversas mas d'um ra­
ro encanto que tornam o thcatro 

n'um agradavel e honesto prazer 
~ Por cousa alguma do mundo o 

ítV:• 1 americano toleraria na sua scena 
~'\; ~' a mulher desnudada, as transpa-

J 
rencias da gase, as levezas do 
maillot: não consentiria um dito 

' dubio, uma vaga allusão menos 
correcla sahida de seus labios, 
porque isso seria contra o princi-

3-~l .. ~·Dl.1NU1\- lltrtr:md. ~ 1«:. 
• \nlf~3 \~id:uh· .. 



pio fundamental da moral na fa­
mília 

ro 

'-~ =''íP,..~ 
.·.1.:~;:; f.'f;;.."i~ --~- ... ,.....4 ..'.:~) ,!;;;;;:;;§;-,,. 
~'OJJ/-- ,_~/ 

j Jl Esses millionarios que frequentam 
éld; alegremente os mais extravagantes 
~~.:i theatros de Paris onde de noite para 

,-=>-~ noite são mais caprichosos os carta-
,~~ zes e mais perturbadoras as cançone-
\ tas, que não hesitam em cear com a 

Yvette e em lhe offerecerem joias, 
não deixariam que essa estreita dobou­
Levard se mostrasse sequer um momen­
to com o seu ousado repertorio n'um 
palco da livre America. Não fariam 
uma lei para a deter; declarar-se-hiam 
em .l(reve para com o theatro corno 
succedeu quando a Ouse procurou 
representar, n'um dos estados ameri­
canos, um dos grandes dramas do 
adulterio. 

Nas fachadas de todos os lindos 
theatros do paiz do ouro podia escre­
ver-se: Honestidade. E' a formu-
la, a base, o fim. ~~ 

Por isso as aclrizes ame- ~ 
ricanas, soberbas mulheres, S}.J~ 
lindas quasi todas, não teem 1 
o ar picante, o desembara-

ço, a maneira de ser da maioria das 
suas congeneres europeas. ]árnais 
dos seus labios, diante d'um publi-



~-\fü,~ Elinor l\ef'l13w. 
H:l 1111)":\ 

.. 11:z~·" Js-..tt a Emlll;1,. 

·' 
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hypothese que eu agora venho submeher aos juize.s compelentes. A 'historia da ' arte 
do scculo XV, em Portugal, reconslilue-se hoje) por assim.dizer, á nossa vista. Sabe­
se, ha muito, que João Van Eyck, pintor de t)hilippe, o •Bom•, foi a Portugal ~em 
1428, na embaixada que pediu a mão da infanta Isabel. Em 1429, João Van Eyck fez 
o retrato da princeza, que foi expedido para Bruge> e, mais tarde, se perdeu. E o 
pintor só abandonou Portugal nos fins d'esse anno, tendo, provavelmente, trabalhado 
na côrte, e como quer que seja não deve esquecer-se que foi, em Lisboa, que, re­
centemente, foi encontrada a replica do •S. Francisco•. de Turim;obra incontestavel 
de Van Eyck, que faz hoje parte da collecção lohnson, de Philadelphia. Comtudo, 
em 1908, Bertaux podia ainda escrever: •A estada de João Van Eyck em Portugal 
não despertou a arte loC'al do seu sonmo. E' sómente, no periodo 111a1111eli110, que nós 
vemos constituir-se uma escola de pintura flamengo-portugueza que caminha na es­
teira dos mestres de Bruges e d' Anvers, do começo do seculo x\·: • 

Bcrtaux não podia tornar a escrever isto agora. Graças aos trabalhos de alguns 
eruditos portuguczes,~ entre 
os quaes cabe lo logar de 
honra a José de Figueiredo, 
conhecem-se algumas obras 
authenticas d'um grande ar­
tista portuguez, Nuno Gon­
çalves, nomeado em 1450 
pintor de D. Affonso V.' Um 
testemunho de um auctor do 
seculo x,., diz-nos que este 
pintor era o auctor dos pai­
neis que, na cathedral de Lis­
boa, ll'lorificavam S. Vicente. 

Mais tarde, estes quadros 
passaram para o patriarcha­
do de Lisboa, mal se divi­
sando sob as successivas ca­
madas de vernizes e tintas 
que lhe foram successiva­
mente applicadas. Recente­
mente restaurados com o 
maior escmpulo e pericia, 
pois não foram rep irrlados, 
mas por assim dizer simples­
mente lim/)OS do (lue sacrile­
gamente l 1c tinha sido ajun­
tado pela mão dos homens 
ou pela injuria do tempo, el­
les foram, sob o seu novo 
aspccto, photographados e 
publicados este anno por o 
sr. José de Figueiredo n'uma 
monographia especial,' sen­
do-o ainda na revista lltus­
traçtio Porlugucza, de 30 de 

·-:- «JI0 1H(l1117d' \ r lUrtS• ilN:dhl' d~ rnn:(d:lS l:\hO•~" do X1m1)·.c ... n.;:\h'~S maio ultimo.' 
O estudo d'estas photogra· 

phias leva-me a pensar que •O homem do copo :de vinho• e o retrato da col lecção 
Liechtenstein devem ser integrados, um e outro, na obra de Nuno Gonçalves. 

Primeiramente, as datas harmonisam-se. O retrato de Paris não está datado, mas 
é evidentemente da mesma mão do de Vienna, datado de 1456. E, como vimos, 
Gonçalves foi nomeado pintor da côrte de Portugal em 1450, devendo os seus pai­
neis de S. V icente ter sido feitos, na opinião de José de figueiredo, entre 1459 e 
1464; depois, ha a analogia geral do estylo. ' 

Ji:l;;.1 ~cum~·n10 rOJ)rlM.luzhlo. 0111 .. rai;.~ .: imllc•. un lh ro de Jos~ ele. F'ig'.th•iredo .o pintor X un1> f.oni;;th l's. e:st <l~ 

; Josl! tlc Fí~nt.•iretlj': •.\rlc l)ortujl'U"Z.'\ PrlmHlm. O l)iJ\lor Nunô Gooça.lrcs•. 1..l:sbo;t, l!tlO, com ~I e-.ta111Jià~. Umà 
edl\·;"io frane\'Z3 (r este lh ro ili \'C puhli t·~r-Sí."' •.·10 Hrux..Jl3S, e.o l~U. 

os; ·},J~'~ 11~~~~~i1 11~~t~~~·.~~~f: ?,J>~',~!t~r~1J:~~~~3c~~~r~~~ª·~,.;,~;lt1~l~c1~~~?s°~·:.~!:~~1~·:~~&~ 1ii'.f1~~~!1,'.ç• . 1 ~ 11 110 J!IO'J, p:ig~3~· 
·. ' -



ú iníanh_• I>. llt•11rlq1w 11l1•t.alho th· uma 1ln'4 1•lnt11r;l-t de '\111111 Go111:.th1• .. , pt•rh•nn•nlt'" 
:w i1:1hJ:,rc.·1mdo 41l· l.J..ho;u 

A escola portugueza primitiva deriva de Van Eyck, de Bouts' e da escola fran­
ceza, e estas influencias são muito sensíveis nos quadros do patriarchado de Lisboa. 
E são·n'o lambem, e cm um tão alto grau, nos retratos de Vienna e Paris que, até 
agora, tem-se sempre hesitado, quando se trata da attribuição d'e;;tas duas ultimas 

t:o11111ar• rn· .. 1· 1' ( 1lt ·:'h •l1h ,,~lhe>~ rt:>lrah 1 b 1 or ~u:l 1 fi4n ·:th"t?') .t.s :an'\1 ·~ '' 11 li•• lh.~ll '"' -,l•ll"' j:"r.t.od " 
c1u Jro-. il;t •Ju"'ll(':'t •ll" n lu>n 110 1m1~u llC' On&\t"lb' • .. 

·~ 
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B l N ~ü6ü~~(ÁO·DO-L YCE U 9·; 
t? PASSOS ~ANUEL""'rtfP 
'?'"\' Os antigos lyccus, installados em 

predios de aluguer, não tinham con­
dições para n'cllcs se ministrar o cn-

1 
sino. Faltava·lhcs a hygiene, a cla­
ridade, o aspccto, tudo isso ..._,..~;,-
que influc na disposição para _,, .~ 

-=~ 

---==~ 
'.!-.\ •·ntr.,,1;, 11ri1l• iJ•.il J- \ I.•• 113 l.t 1•ri11d1~il \-4 • ~r.m·lo.: , .. -.1.-.1 ti:R1Dl- t lfrh '1lt• l•tlwll• I 
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Era da tradicção na im­
prensa portugueza mal um 

novo grupo de homens ascendia ás 
cadeiras do roder, inserir-lhes a pho­
tographia nos jornaes noticio­
sos e fazer acompanhar esse 
cliclté com o artigo em que to­
das as qualidades-e al­
gumas d'ellas ausentes 
no escorço intellcctual 
do estadista-eram pos­
tas em relevo, para as­
sim a multidão, se rela­
cionar com os que iam 
conduzil-a, oriental-a e 
governal-a. Mas as ve­
fhas instituições derrui­
ram, d'ahi, dado o caso 
de ter sido o povo quem 
elegeu os seus ministros 
-os ministros do Go­
verno Provisol'io- aqua­
si absoluta desnecessi­
dade de lh'os apresentar 
nos seus variados e mul­
tiplos aspectos, nos seus 
talentos, aptidões e cara- ~' 
cteres. Os governan- ~,. 
tes de agora teem os 
seus p~iíis divulga- ) ) ~ 
dos nao apenas ~ / ,,. 
nas folhas .noticio- ~ - --,.. 
sas dos iornaes, 
mas por todos os ---= 

larei humildes. São algu­
ma coisa mais do que an­
tigas relações políticas, são como que 
figuras de in!lmidade e de familiari­

dade. No regimen sepulto, os 
seus estadistas nasciam, sur­
giam e improvisavam-se á mer-

cê das combinações au­
dazes, ao passo que no 
regímen nascente os seus 
ministros leem todos el­
les e cada um d'elles, uma 
longa, uma persistente 
e tenaz historia de exal­
tada fé patrioiica, de ru­
des e intransigentes com­
bates-prodigiosa histo­
ria de energia moral e 
intellectual. Todos elles 
e cada um d'elles é a\­
guem. Tem personalida­
de, tem vontade e tem 
grandeza cívica. E tanto 
o facto é verdadeiro que, 
ao traçar-se o perfil de 

~ 
qualquer d'esses ho­
mens, chronisla e leitor 

pretendem apenas 
\ evocar, recordar, ou 

desvendar o porme-
~ 'iy/7 nor intimo, o as-

.. / 1:"' ':::;,:~ 'i<:J pecto inedito, tu­
do o que possa . (JQ?~ dar ao perfil tan-

q?~~ 
~ 
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,~ vez e fixar. E assim, ao ter de traçar 

~
1 "J...t o perfil do dr. Bernardino Machado, 

ministro dos estrangeiros da Republica, eu 

) 
) não irei mergulhar no labyrintho das velhas 

l
funcções ofticiaes, nem chronologicamen­
te recordar-lhe os períodos das nomea-
ções e exercido. A figura, para mim, de· 

' 

senha-se com mais vigor, com maior re· 
levo e colorido quando associo impres­
sões e as reuno um pouco á mercê da 

memoria de sub1to excitada. 
~ . 
':L: I'_~ -Que horas são? 

((~. '~-:;:. -Quatro men~s ~ez, da manhã!. 
~1'""[\)'q -Quatro, Já... Vamos em-

....-. _,;1_..< bora. 
"-"., \_; ~ E é então que o dr Bernar-

22 

'.J~~ 
depois de definitivamente resolvidos .....,,'0..,, \) 
os variados e multiplos assumptos, " •\\ 
complexos muitos d'elles, que reclama- 1 j 
vam a sua opinião urgente ou a sua sane- 1 l 
ção.Assif!J,a resist~n_cia physi~a do estadis- ' 
ta é adm1ravel- cl1rao- e, á interrogação 
surpreza o dr. Bernardino Machado vol· 
tará, como ha dias n'um jantar intimo, a ~ 
responder-lhes: ~ 

Quando era crcança tive por varias 
vezes a vida em risco Os medicos jul-
garam-me um condcmnaclo precoce, I ; 
mas a verdade é que fui tornando- 1'-\' 
me homem e o meu organismo foi ,G 
successivamente lambem ganhando Y­
novas energias. Hoje, que te· • 
nho 59 annos, sinto-me vigoro· 



"""' ,_. -....;;'l (' "~-, 11\'1-'--.: '\' ~---- ~ ' ~ > I 

t-~~I~ é~~l')\)j-'r:\~ !~-::> "'-= '~ 
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so e resistente como nunca. ~~·'\1j'~~ porque fica sendo meu hos- ~ 
./ Caminho para a irnmortalida- ' V' ~L!.Y;;:x~ pede . . 

de, não ha que vêr. \.,~ i;:~<~~:.,,' ::;-- E' assim a linha moral da sua figura 
Estes são os factos que prova•11 a sua \ 0" r' integra, sem uma solução de continuida-

resistencia physica, excepcional; quanto \\~ ~1~ de, sem quebra na sua vontade prepon-
á resistencia moral do seu caracter basta re- \ \ ltr derante, sem um resvalo, um desvio se-
cordar alguns episodios da sua vida, a quan- . quer. E' uma figura inteiriça, límpida e ex-
do gerira a pasta das obras publicas no ga- treme, nada deixando ás casualidades fe-
binete da presidencia de Hintze Ribeiro. E' lizes da vida e, antes pelo contrario, indi~-
o proprio dr Bernardino Machado quem 1 ferente ás circumstancias, conseguindo,. 
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"(~~ de trabalho, trabalho que se inicia ás 8 da 
'ô manhã e termina ás 4 da madrugada, a que rr,-,.,""'--"· 
w- ' mysteriosas e ferieis origens de energia intel-
~ lectual, elle vae buscar a visão instantanea 

mais profunda dos assumptos, dos caso~. dos episodios, 
que resolve, compulsa e sancciona, dando alento a to­
dos os desanimos e principalmente conseguindo, r.ara 

a prompta resolução dos problemas, uma altiva e nob1lita· 
dora altitude para o estado. A esta actividade constante e 
febril deve juntar-se ainda a compacta multidão c~ue elle 
recebe, encoraja e attende-todos os humildes, todos os 
pedintes, todos os andrajosos-e para cada um dos quaes 
tem sempre uma palavra magica de esperança, uma cari­
cia a prodigalisar, uma esmola tantas e tantas vezes. Mas, 
no tumulto dos afazeres, cios estudos e das resoluções, a 
sua memoria prodigiosa conserva, guarda e ordena todas 
as reclamações, todas as petições, o mais frívolo a sumpto 
Referir-lhe{ fugidiamente que seja, um caso, é ter a certeza 
que, se e \e fôr de justiça, Bernardino Machado não mais 
o esquece, e quando menos se espera, quando dir-se hia 
o assumpto relegado para o plano das cousas inuteis, eil·o 
que resurge com todo o palpitante, vivido e enternecido 
interesse de uma reparação. Mas é preciso confiar lambem 
na sua acção carinhosa, se bem que o estadista i'lustre que 
elle é não tenha nunca, nem no seu coração. nern sobre os 
labios, a colera ameaçadora, nem sequer o dcsdem indiífe­
rente. Toda a sua desforra se exprime jovialmente n'uma 
phrase-de ironia suave ou ele malícia candida. E assim, 
aquella sua replica a um pretendente ousado que o pro-

curava a toda a hora para lhe suggerir com a repetida 
presença a pretenção: 

-Meu caro amigo, tenho um grande prazer em 
vêl-o, e, maior do que elle, só a sua impaeiencia 
creia-me. 

De outra vez fôra o caso que como um orador ar­
dente de comícios e propagandista sincero de avan­
çados icleiaes insistisse, n'uma sessão solcmnc ele 
centro operario, já proclamada a Republica, que o mi­
nistro dos estrangeiros sanccionasse as suas aspira­
ções fheoricamentc poeticas mas praticamente sub­
versivas, o dr. Bernardino Machado replicou: 

- Quando ouço pessoas de uma tão emotiva sin· 
ceridade defenderem laes idéas, dá-me vontade de 
abraçar. . não as idéas, mas o orador. 

Era o diplomata que falava. . • Nove horas da manhã. Alguem chama ner- ~ 
vosamente ao telephone E, como tenha reco- \..\ 
lhido h' escassas cinco horas ape· J, 1\\ 
nas, do ministcrio a casa, o clamor '. 
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(Co11ctusflo) a revolta aguardavam ordens. Para que 
fôra aquelle tiroteio a causar tanto pani-

Entretanto sabia-se em terra toda a inten- co aos fluminenses?! 
sidade do movimento, contava-se que o com- O cruzador •Barroso• e o caça-torpe-
mandante do •Minas Oeraes», capitão de mar deiros •Tymbira• quizeram dominar os 
e guerra Baptista das Neves, fôra morto quan- revoltosos mas a artilharia poderosa do 
do pretendera resistir á guarnição, os outros •Minas Oeraes• obrigara-os a calar o 
officiaes tinham partido para os caes cm bar- tiroteio. Agora eram bem os barcos re-
cos alvejados a tiro e agora, levados os · voltosos os senhores das aguas, a amea-
machinistas a trabalhar, os navios na sua l i-~ ça para a cidade, os dictadores, com O $ 
nha de combate, mostravam-se como um seus canhões assestados, as suas bate-
tremendo perigo. rias fornecidas, as suas mach inas prom-

De largo, do mar, chegava o ruido pias a todas as obediencias. Ouviram-se 
formidavel da arti lharia; aepois ouvia- novos tiros; houve novos receios. A es-
se um canhoneio mais torte e tudo re- quadra insurrecta bombardeava os for-

cahia rio silencio. Em tes de Santa Luzia e Vil-
terra as tropas escalo- · ! .--:":':.--"1 legaignon; as balas 

,. 5~~::::·: .. ',i."y-~ alcançavam os pare­
- ; .,, l\\\.\i\:/ 
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dões das fortalezas cujas 
ficavam silenciosas mostrando que não 
hostilisariam os excellentes navios. 

Em terra, pelo liltoral, nos edifidos pu­
blicos tudo estava a postos para a even-

1-\~1 'l.nru 1ta :-.:it11l1• t- \,: t t..) da. martnha~t·m n.-.-olt:u.b 
a f.,1nl.., du .~.-~u l'áu.W• 
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licitava a amn istia 
além da abolição dos 
castigos corporaes, 

augmento de soldo e pe­
dindo para lhe enviarem 

um parlamentario. 
Tinham querido impôr-se 

pelo terror, refle-
ctiam agora na sua 'e•~ 
audacia, anteialpru; (~ Ji 
dencia do governo_Jj 

ao calar os seus fortes e ao guarne 
cer a cidade com as suas tropas 
disciplinadas. Ir por deante seria a guer­
ra civil. Pactuaram. Levadas ao parla­
mento as reclamações dos revoltosos hou­
ve um enorme debate para lhes ser conce-

dida a amnistia. Os seus outros pedidos 
nem se discutiram ao evocarem­
se as cem mortes causadas 

,111. pelas suas balas, as creancinhas 
!1' feridas no Morro do Castello 

.. / e que tinham ge-

,fY 

27 



t-~o c8ahi3>: O commandanle, lmmedlato e officfoc-s lrl\prOl1LS3d6S. 
estando o eommn.nd~ntc tndleado pclll:,-..sfgnt'l.I o 

t-,\ oOldalldadc dt\ h<ltCrla no mosteiro do S. Bento 
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recebidos com as contin ~nc ias militares do estylo. Dentro em pouco 
os chefes da revolta eram presos, os marinheiros obrigados a abando· 
nar os navios e a seguirem para as suas terras, sendo excluidos do ser· 
viço militar, soffrendo esse unico castigo, tendo re· 

0111ro :.\'prelo dos c.1nlu)cs co11oc::idos no t:ws Ph::irou\ 
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